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DESCRIÇÃO DETALHADA DO PLANO DE ATIVIDADES

     
4 – Alinhamento da Metodologia

4.1 – Plano de Trabalho

4.1.1 – Análise crítica da demanda

4.1.2 – Prospecção de metodologias existentes
4.1.3 – Revisão do escopo
Objetivo: estabelecer de forma clara o escopo do projeto, identificando as entregas e respectivos conteúdos.
Método: reuniões com técnicos da PMPA/SPM, consultoria PGQP e consultor especialista.
Responsáveis: PGQP e PMPA/SPM.
Prazo: agosto e setembro/07.
Inicialmente foi feita análise de viabilidade técnica do projeto por parte dos consultores sobre os requisitos do contrato e metodologias de planejamento e intervenção em centros urbanos existentes, reconhecendo o nível de maturidade das mesmas (experimentadas e/ou consagradas).

Através de reuniões entre técnicos da PMPA/SPM e consultoria PGQP foi apresentado pela equipe da SPM o escopo do trabalho – entende-se aqui a metodologia que estava sendo utilizada, atividades realizadas e resultados obtidos. Estas reuniões ocorreram nos dias 25/07/07, 31/08/07 e 10/09/07.
25/07/07 – pauta: Apresentação do estágio atual do projeto desenvolvido pela equipe técnica da PMPA:

Participantes: Glênio Bohrer, Maria Erni Marques, Túlio Calliari e consultor Augusto Mainieri

Metodologia:

[image: image12.wmf]
Mapa estratégico:  
Seguindo o mapa estratégico do município, a equipe técnica da SPM e  secretarias e departamentos convidados, definiram os principais objetivos a serem alcançados para o centro Histórico nos aspectos: AMBIENTAL, SOCIAL E ECONÔMICO.
· QUALIFICAR A AMBIENCIA DO ESPAÇO PÚBLICO

· PROMOVER A CONVIVÊNCIA SOCIAL HARMÔNICA E HETEROGÊNEA
· VIABILIZAR O POTENCIAL ECONÔMICO DO CENTRO
Diagnóstico:
Para a elaboração do diagnóstico, leitura técnica e comunitária, procurou-se identificar os principais conflitos e potencialidades sob o ponto de vista ambiental, social, econômico e administrativo, identificando-se oito temas a serem abordados.
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Conclusões da reunião:
Algumas questões importantes foram identificadas pelos consultores como lacunas na apreciação inicial do projeto:

1º - o plano estratégico não ter levado em consideração os cenários (não havia qualquer consideração ou estudo neste sentido) que pudessem suportar as definições de estratégias.

2º - Não havia uma definição clara do papel do centro no contexto da cidade, da região metropolitana ou até mesmo em um contexto mais amplo.

3º - Não havia uma definição de visão de futuro para nortear o plano estratégico.
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Questões:
Que projetos / ações são estratégicas ou prioritárias para a reabilitação do Centro?

Que ações vão corresponder às expectativas da sociedade?

Qual a relação de causa e efeito dos objetivos a alcançar?

31/08/07 – Análise da viabilidade do projeto

Participantes: Glênio Bohrer, Maria Erni Marques, Túlio Calliari, consultor Augusto Mainieri e Otávio Gomes, arquiteto especialista em desenvolvimento de projetos urbanos.
Foram discutidas as questões que envolvem a elaboração do Plano de reabilitação do Centro:
· Limites de abrangência do plano

· Os riscos e resultados esperados

· A forma de intervenção:

Projetos estruturantes

Projetos específicos

 
Prazos de implementação – curto (uma gestão), médio (duas gestões), ..
Conclusões da reunião:
Pensar o Centro integrado ao município

Pensar o centro em sua estrutura básica e segmentos. Suas especificidades-zonas com caracterizações distintas e como estas interagem entre si.
Próximos passos:

Definir Escopo do Plano de Reabilitação do Centro

Elaborar Plano de Trabalho posteriormente

10/09/07  – Definição do Escopo do Plano

Participantes: Maria Erni Marques, Túlio Calliari, Delourdes Bressiani, Eunice Beatriz Schwengber, consultor Augusto Mainieri e Otávio Gomes arquiteto especialista em desenvolvimento de projetos urbanos.
Nesta reunião foram discutidas primeiramente, as etapas que deveriam compor o Plano de reabilitação da Área Central:
1º Etapa: RELATIVO AO PLANO

· Contextualização e justificativa

· Conceitos – reabilitação de centros urbanos (referências de experiências semelhantes)

· Delimitação clara do alcance físico e temporal do plano

· Objetivo do plano – que resultados pretendem-se alcançar
· Síntese do método – modos de participação – Plano de trabalho (atividades)

· Síntese do diagnóstico

· Fatores determinantes na reabilitação do Centro

· Cenários futuros – o que levamos em consideração para definir as estratégias de atuação.

2º Etapa: CONTEÚDO DO PLANO

· Visão de futuro – resultado esperado com a implementação do plano de reabilitação do Centro – objetivo focal.
· Direcionadores estratégicos – objetivos estratégicos 
· Ações estratégicas

· Detalhamento das ações estratégicas – objetivos, metas, diretrizes e critérios de seleção e priorização de projetos num tempo definido,...

· Recomendações futuras

3º Etapa: RELAÇÕES E CONTINUIDADE
· Vinculação ao Programa Viva o Centro,

· Gerenciamento do próprio plano – estrutura administrativa da PMPA necessária para a implementação e gerenciamento das ações propostas.

Como será monitorado e revisado
Como será garantida a continuidade e implementação das ações
QUADRO SÍNTESE DO ESCOPO DO PLANO  
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Cenários futuros  
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4.1.4 – Definição do Plano de Trabalho (atividades)
Objetivo: estabelecer a metodologia a ser aplicada para alcançar os resultados definidos no escopo do projeto. 
Método: reuniões com técnicos da PMPA/SPM, consultoria do PGQP e consultor especialista para adaptação de metodologias de planejamento estratégico adotada em empresas.
Responsáveis: PMAP/SPM e PGQP.
Prazo: setembro/07.
 Como fazer (método)

01/10/07 - Definição do Plano de trabalho _ atividades

Participantes:  Maria Erni Marques, Túlio Calliari,  consultor Augusto Mainieri e Otávio Gomes arquiteto especialista em desenvolvimento de projetos urbanos.
A partir do escopo do plano e das atividades previstas na metodologia adotada até então foram identificadas as atividades de planejamento consideradas pertinentes para o planejamento do centro :
1. Definir uma Visão de futuro

2. Elaborar diagnóstico da realidade

3. Identificar os fatores determinantes da reabilitação

4. Projetar os fatores determinantes

5. Identificar os pontos fracos e fortes / ameaças e oportunidades

6. Definir mecanismos e / ou função de reabilitação (como se encadeiam os fatores)

7. Estabelecer estratégia e diretrizes para projetos de reabilitação do centro (estruturadores e específicos) – Plano conceitual

8. Elaborar projetos estruturadores (espacialização da estratégia e diretrizes)
9. validar projetos

10. Definir objetivos estratégicos x tempo

01/10/07 – Definição do Plano de trabalho _ atividades

Participantes:  Maria Erni Marques, Túlio Calliari,  consultor Augusto Mainieri  
 Foram identificadas as atividades de planejamento a serem inseridas no Plano de Atividades  adotado pela PMPA :
1. Alinhamento da metodologia com a consultoria. 
2. Consolidação do diagnóstico – Cruzamento / síntese das leituras técnica e comunitária e entrevista qualitativa com grupos focados de forma a identificar os requisitos de cada grupo homogêneo em relação ao Centro de Porto Alegre, avaliar o nível atual de atendimento destes requisitos e obter orientações para a intervenção no Centro de Porto Alegre.

3. Definir uma visão de futuro – inicialmente pelo corpo técnico da PMPA e posteriormente com a sociedade. A visão representa o objetivo focal que o            plano estratégico deverá alcançar. É ainda, uma projeção das oportunidades futuras e uma concentração de esforços na sua busca.

4. Identificar os fatores determinantes da reabilitação do centro – trabalho a ser desenvolvido pela equipe técnica da PMPA (grupo ampliado) de forma a buscar mais informações sobre pontos fracos e fortes / ameaças e oportunidades em seminário aberto a comunidade  - Cenários futuros.
5. Definir projetos / ações estruturadores (físicos) – Plano Conceitual - espacialização da estratégia e das diretrizes gerais no contexto urbano – Estrutura física do Centro de Porto Alegre.

Identificadas as etapas julgada pertinente ao caso do centro de POA,  propôs-se o alinhamento da metodologia com ajuste do escopo as Etapas do  Plano de Atividades :
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 Diagnóstico  -revisão

 Identificar os  fatores determinantes

Oficina

 Visão de Futuro 

Workshop

 Cenário (s)  Futuro 

 Geração de propostas 

 Estratégia de Atuação

 Diretrizes gerais 

Oficina

 Detalhamento das Propostas 

 Plano Conceitual

 Diretrizes específicas 

Oficina

 Etapas de Implementação 

 Gerenciamento  monitoramento 

Validação  final

2008 2007

ATIVIDADES
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 Diagnóstico  -revisão

 Identificar os  fatores determinantes

Oficina

 Visão de Futuro 

Workshop

 Cenário (s)  Futuro 

 Geração de propostas 

 Estratégia de Atuação

 Diretrizes gerais 

Oficina

 Detalhamento das Propostas 

 Plano Conceitual

 Diretrizes específicas 

Oficina

 Etapas de Implementação 

 Gerenciamento  monitoramento 

Validação  final

2008 2007

ATIVIDADES
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PLANO DE ATIVIDADES  
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4.1.5 – Validação do Plano de Trabalho 
Objetivo: obter o comprometimento do poder público municipal (PMPA/SPM e demais órgãos envolvidos) com as ações e recursos previstos no plano de trabalho.
Método: reunião com secretários e técnicos da PMPA, consultoria do PGQP, consultor especialista de apresentação do Plano de Trabalho.
Responsáveis: PMPA/SPM e PGQP.
Prazo: outubro/07.
  7º - foi apreciado pelo grupo técnico

05/10/07 – Preparação da apresentação do plano de trabalho ao corpo político


Participantes:  Maria Erni Marques, Glênio Bohrer,  consultor Augusto Mainieri  
Para validação do alinhamento da metodologia foi preparada apresentação com as etapas do plano de trabalho e seus objetivos, as atividades previstas  - oficinas e seminários, e cronograma-2008. 
No preparo da apresentação foram detalhadas as entregas de cada etapa

e avaliados os prazos necessários para a realização das mesmas considerando as experiências já vividas em atividades correlatas

10/10/07 – Apresentação do Plano de Trabalho ao corpo político


Participantes:  Maria Erni Marques, Glênio Bohrer,  consultor Augusto Mainieri , secretário José Fortunati (SPM), Newton Baggio (SPM), Edgar Bertschinger – Qualidade RS (PGQP), Virgílio Costa (Secretaria de Gestão e Acompanhamento Estratégico), Izabel Matte (Secretaria de Gestão e Acompanhamento Estratégico), Flávia Franco (Secretaria de Governança Local)

Foram apresentados tanto o escopo do projeto quanto a metodologia proposta (alinhada)

foi analisada a pertinência do escopo e julgada pertinente

foram analisadas as etapas (uma a uma) e avaliada a adequação e pertinência das mesmas

Formato da apresentação 
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Cronograma das atividades para 2008:
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Conclusões da reunião: 
Foi avaliado pelo PGQP a possibilidade e interesse em apoiar o projeto

Foi avaliado o esforço para a condução do mesmo (número de horas investidas até então e por investir no projeto)

Foi avaliada a possibilidade de entrega no prazo proposto (identificados os riscos e ameaças – ex: férias)

Plano de trabalho aprovado, validado pelo secretário José Fortunati e demais participantes da reunião, segue ofício em anexo.
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Plan1 (2)

				ATIVIDADES		OUT.  07		NOV. 07		DEZ. 07		JAN. 08		FEV.08		MAR. 08		ABR. 08		MAI. 08		JUN. 08		JUL. 08		AGO. 08		SET. 08		OUT. 08

				1 -Compilar diagnóstico da realidade do centro

				2 – Definir uma visão de futuro

				3 – Identificar os fatores determinantes da reabilitação (compilação interna)

				3.1. Oficina  de validação, apresentação do plano de trabalho - Definir Visão de Futuro

				4 – Projetar os fatores determinantes no cenário futuro (compilação interna)

				4.1. Workshop

				5 – Identificar os pontos fortes e fracos   (interno)

				6 – Definir mecanismos da reabilitação – função de reabilitação –  (interno)

				7 – Estabelecer uma estratégia e diretrizes para o projeto de reabilitação

				8 – Oficina de Validação intermediária (apresentação, comunicação)

				9 – Elaboração do plano conceitual (interno)

				10 - Delinear as diretrizes para os projetos específicos (interno)

				11 – Oficina de Validação coletiva – priorização das etapas, subsídios

				12 – Definir etapas de implementação dos objetivos estratégicos ao longo do tempo início

				13 – Definir estrutura interna de gestão – forma de gerenciar

				14 – Oficina de Validação final
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				Workshop
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				Geração de propostas
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				Oficina

				Etapas de Implementação

				Gerenciamento  monitoramento
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Plan1

		ATIVIDADES		OUT.  07		NOV. 07		DEZ. 07		JAN. 08		FEV.08		MAR. 08		ABR. 08		MAI. 08		JUN. 08		JUL. 08		AGO. 08		SET. 08		OUT. 08

		1 -Realizar um diagnóstico da realidade do centro (30 outubro

		2 – Definir uma visão de futuro

		3 – Identificar os fatores determinantes da reabilitação (compilação interna)

		3.1(Oficina/evento de validação), apresentação do plano de trabalho(fins novembro)

		4 – Projetar os fatores determinantes no cenário futuro (compilação interna)

		4.1. Workshop

		5 – Identificar os pontos fortes e fracos   (interno)

		6 – Definir mecanismos da reabilitação – função de reabilitação –  (interno)

		7 – Estabelecer uma estratégia e diretrizes para o projeto de reabilitação

		8 – Validação intermediária (apresentação, comunicação)

		9 – Elaboração do plano conceitual (interno)

		10 - Delinear as diretrizes para os projetos específicos (interno)

		11 – Validação coletiva – priorização das etapas, subsídios

		12 – Definir etapas de implementação dos objetivos estratégicos ao longo do tempo início

		13 – Definir estrutura interna de gestão – forma de gerenciar

		14 – Validação política -
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